As Três Orações e as Três Árvores     Tema 51

“Pedi e dar-se-vos-á... Porque qualquer

que pede recebe. “ JESUS


Nosso brilhante e ingratamente esquecido escritor Humberto de Campos, numa esplêndida página mediúnica de Francisco Cândido Xavier (*), nos dá notícia de uma assembléia de Benfeitores Espirituais, onde um venerando instrutor cristão, Simão Abileno, foi convidado a dissertar sobre a resposta divina às preces das criaturas.


Aquele que é considerado no Plano Espiritual “um mestre do apólogo e da síntese” contou, então, aos seus ouvintes uma antiga lenda que “corre mundo nos contos populares de numerosos países.” 


O sábio instrutor Abileno declara, de início, que narraria a fábula, “a seu modo”, considerando, por certo, as diversas variantes do belo apólogo em várias regiões do globo.


E assim expõe a bela alegoria, dela extraindo brilhantes ilações, preciosíssimas para todos nós:


“Em grande bosque da Ásia Menor, três árvores ainda jovens pediram a Deus lhes concedesse destinos gloriosos e diferentes. A primeira explicou que aspirava a ser empregada no trono do mais alto soberano da Terra; após ouvi-la, a Segunda declarou que desejava ser utilizada na construção do carro que transportasse os tesouros desse rei poderoso, e a terceira, por último, disse então que almejava transformar-se numa torre, nos domínios desse potentado, para indicar o caminho do Céu.


Depois das preces formuladas, um Mensageiro Angélico desceu à mata e avisou que o Todo-Misericordioso lhes recebera as rogativas e lhes atenderia as petições.


Decorrido muito tempo, lenhadores invadiram o horto selvagem e as árvores, com grande pesar de todas as plantas circunvizinhas, foram reduzidas a troncos, despidos por mãos cruéis. Arrastadas para fora do ambiente familiar, ainda mesmo com os braços decepados, elas confiaram nas promessas do Supremo Senhor e se deixaram conduzir com paciência e humildade.


Qual não lhes foi, porém, a aflitiva surpresa!... Depois de muitas viagens, a primeira caiu sob o poder de um criador de animais que, de imediato, mandou convertê-la num grande cocho destinado à alimentação de carneiros; a Segunda foi adquirida por um velho praiano que construía barcos por encomenda; e a terceira foi comprada e recolhida para servir, em momento oportuno, numa cela de malfeitores.


As árvores amigas, conquanto separadas e sofredoras, não deixaram de acreditar na mensagem do Eterno e obedeceram sem queixas às ordens inesperadas que as leis da vida lhes impunham... No bosque, contudo, as outras plantas tinham perdido a fé no valor da oração, quando, transcorridos muitos anos, vieram a saber que as três árvores haviam obtido as concessões gloriosas solicitadas...


A primeira, forrada de panos singelos, recebera Jesus das mãos de Maria de Nazaré, servindo de berço ao Dirigente Mais Alto do Mundo; a Segunda, trabalhando com pescadores, na forma de uma barca valente e pobre, fora o veículo de que Jesus se utilizou para transmitir sobre as águas muito dos seus mais belos ensinamentos; e a terceira, convertida apressadamente numa cruz em Jerusalém, seguira com Ele, o Senhor, para o monte e, ali, ereta e valorosa, guardara-lhe o coração torturado, 

mas repleto de amor no extremo sacrifício, indicando o verdadeiro caminho do Reino Celestial...


Simão silenciou, comovido. E, depois de longa pausa, terminou, a entremostrar os olhos marejados de pranto:

– Em verdade, meus amigos, todos nós podemos endereçar a Deus, em qualquer parte e em qualquer tempo, as mais variadas preces; no entanto, nós todos precisamos cultiva paciência e humildade, para esperar e compreender as respostas de Deus.” 

* * *


Para confirmar a palavra do sábio Instrutor Espiritual, retiro dentre meus guardados uma pequena página, também antiga, há muitos anos publicada na imprensa de minha terra. (**)


É que se trata de uma outra versão do mesmo apólogo, embora de fonte diversa.

(**) “A Cidade”, de Campos, R.J. em 20-06-1952

respeitosamente estou reunindo ambas as variantes neste mesmo capítulo, considerando a elevada densidade de conforto espiritual da bela alegoria.


Mais uma vez, meditando sobre essa terna página, em seus dois textos, tão ricos de singeleza e espiritualidade, levanta-se da profundez de minha alma um terno pensamento de gratidão aos seus narradores e transmissores: Simão Abileno, Humberto de Campos, Chico Xavier e Marvin Bauer...

* * * 


Foi numa página de Marvin Bauer que encontrei o apólogo das três árvores. Ei-lo aqui reproduzido, mais ou menos, como me está ajudando a memória.


Três árvores duma grande floresta, sabendo de seu fim próximo, pediram ao Céu o direito de escolher em que deveriam ser transformadas, depois de abatidas.


Uma queria ser convertida em material de um grande palácio. Outra, num grande navio que singrasse os sete mares. A terceira desejava continuar na flores, apontando sempre para Deus.


Um dia, veio o lenhador. Com fortes golpes, tombou a primeira árvore. Não a destinou a nenhum móvel de um belo palácio, mas dela fez uma singela manjedoura, onde veio  nascer a Criança mais gentil do mundo inteiro.


Caiu depois a segunda árvore. Não se tornou um magnífico navio, mas um modesto barco, de onde um Jovem falava às multidões: “Eu vim para que tenhais vida, e vida em abundância.”

A terceira árvore foi derrubada. Não ficou na floresta, como queria, mas foi transformada numa cruz onde foi pregado, um dia, Esse Mesmo Jovem, a mais amável pessoa que já andou sobre a Terra. Entretanto, essa cruz ficou apontando Deus à humanidade.


Como estamos vendo, cada prece foi respondida de maneira diferente...

* * * 


Que nos ensine essa delicada fábula o divino mecanismo da oração.


A Palavra de Cristo, afirmando-nos que Deus dá a quem pede: “Pedi e dar-se-vos-á, porque quem pede recebe.”(Mateus, 7:7), deve oferecer-nos certeza de que nossas orações são sempre, infalivelmente, ouvidas.


O Pai Celestial, porém, não responde sempre às nossas súplicas concedendo-nos exatamente o que pedimos, nas brumas de nossa cegueira e ignorância. Sempre nos atende, todavia, em conformidade com Sua Sabedoria Suprema, considerando a essência justa de nossos pedidos.


Suplicamos, muitas vezes, o que nos parece bom, mas que é substancialmente mau. Deus nos outorga, entretanto, o melhor, que às vezes julgamos mau e nem sempre entendemos, de pronto.


Tranquilidade, poder econômico, alegria, prestígio social, saúde e conforto podem parecer-nos coisas excelentes. Mas, muitas vezes, o melhor de Deus nos chega em forma de dor, enfermidade, decepções, lágrimas, cansaço e tristeza, com vistas à regeneração de nossas almas e à preparação de nossos corações para a Vida Eterna.


Tendemos a buscar sempre o que nos parece bom, mas, estejamos certos: Deus nos concede sempre o melhor.

Extraído do livro “De Jesus para os que Sofrem – pg. 50-54

